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EMENTA 
O curso aborda a política internacional contemporânea com foco em:  
 
(i) O papel do desenvolvimento tecnológico na moldagem das relações de poder;  
 
(ii) cultura politica frente aos desafios postos pela internet, redes sociais e outros instrumentos 
tecnológicos; e políticas públicas na área de defesa nas duas últimas décadas e visões prospectivas para 
os próximos vinte anos. 
 
(iii) recentes transformações no sistema produtivo internacional e nos meios de governo e governança 
decorrentes da introdução do mundo cibernético nesses setores.  
 
Nesse sentido, o curso analisa as novas formas e dinâmicas de poder produzidos pela cibernética e o 
lugar das novas potências, e seus reflexos na política de segurança internacional.  
 
 
 
OBJETIVO(S) DOS COMPONENTES 
A disciplina tem por objetivo geral apresentar aos alunos da Pós-graduação os temas de segurança e 
defesa cibernética no contexto da Era Digital e dos conflitos geopolíticos atuais. Sendo um tema 
recente, torna-se essencial analisar as abordagens no mundo acadêmico em relação a temas como  às 
políticas públicas dos Estados para proteção de dados sensíveis, as guerras híbridas, a cultura Hacker 
e o Capitalismo de Vigilância. 
 



 

 2 

 
METODOLOGIA 
Aulas expositivas; discussões e seminários em sala de aula dos textos propostos; redação de artigos 
científicos; 
 
AVALIAÇÃO 
Seminários e participação. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução e Apresentação do Curso: Política, Fator Tecnológico. Tecnologia e a Guerra Antiga;  
Surgimento do Capitalismo e tecnologia; Da Bomba nuclear a nova Guerra Fria Cyber. 
       

2. Definindo Cibernética: Da Geopolítica ao Imaterial; filme sobre Projeto Manhattan:The Moment 
in Time.  https://www.youtube.com/watch?v=xwpgmEvlRpM  

 
3. Que metodologias usar? Quanti x Quali x Algoritmos e modelos. 

 
4. Segurança Cibernética, Política Externa, Globalização e Política de Defesa. 
 
5. Do Paraíso ao Inferno: Liberdade e Regulação nas redes: O novo conflito Geopolítico Global. 

 
6. Tecnologia, guerra cibernética e conflitos assimétricos: Da revolução Colorida a Guerra na 

Ucrânia.  Hakerismo, Hackerativismo e Fake News. 
 
7. Capitalismo e Estado de Vigilância I. A Cultura: Vigilância na Cidade. 

 
8. Capitalismo e Estado de Vigilância II. A Cultura: Vigilância na Rede. 
 
9. Capitalismo e Estado de Vigilância III O Trabalho. 

 
10. Capitalismo e Estado de Vigilância IV. A Ciência e a Inteligência Artificial. 

 
11. Ética e Guerra Tecnológica. 

 
 

12. Democracia ou Totalitarismo Global? De volta a 1984? 
 

13. 1984 e Aristoteles 
 
14. Avaliação.  
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